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Estudos pertinentes na área da Educação Física Antirracista (EFA) mostram
a  necessidade  de  estratégias  que  possibilitem  aos(as)  estudantes  negros(as)  e
indígenas uma identificação com os conteúdos e vivências propostos pela escola,
para que assim possam ser valorizados os saberes, direitos e uma conexão com a
ancestralidade  dessas  pessoas,  que  constantemente  são  silenciadasdas  pelo
racismo  estrutural.  Este  relato  de  experiência,  traz  observações  feitas  por
estudantes  bolsistas  do  Programa  de  Residência  Pedagógica  em Educação  Física
após a elaboração do Planejamento Participativo (PP), feito com turmas de 9° ano
do  Ensino  Fundamental,  em  uma  escola  pública  municipal  de  tempo  integral  de
Fortaleza.  Uma  vez  que  o  PP  valoriza  os  saberes  dos(as)  discentes,  situa  os
conteúdos  vivenciados  com  as  escolhas  dos  mesmos  e  as  temáticas  de  justiça
social que envolvem a EFA.  Assim, a escolha de conteúdos de modo participativo
e  engajado cumpre a  aplicação das  leis  10.639/03 e  11.645/08.  O objetivo  deste
trabalho  é  evidenciar  a  utilização  das  tecnologias  audiovisuais  como  ferramenta
nas  aulas  de  Educação  Física  e  sua  relação  com  a  construção  de  uma  EFA
democrática,  por  meio  do  PP.  As  estratégias  propostas  pelos(as)  residentes
ocorreram   a  partir  das  devolutivas  dos(as)  estudantes  no  PP,  logo  após
procedeu-se  com a elaboração, a escolha e sistematização dos conteúdos. Os(as)
bolsistas  pensaram  em  possibilidades  de  convergir  os  temas  geradores  e  os
conteúdos  sistematizados  de  forma  dialógica,  que  se  adequassem  às  linguagens
dos(as)  estudantes  e  resgatasse  elementos  das  culturas.  Após  o  retorno  dos(as)
estudantes  durante  as  aulas  síncronas  e  nas  atividades   propostas,  os  mesmos
registraram ter identificação com os temas de combate ao racismo apresentados
nos  materiais,   discussões  contextualizadas  e  críticas  foram  cotejadas  com  suas
realidades,  além  das  interações   e  trocas  de  vivências  compartilhadas  entre
discentes, estudantes-bolsistas e o professor preceptor.

Palavras-chave:  Educação  Física  Antirracista.  Planejamento  Participativo.  Justiça
Social.
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